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Tendências globais da temperatura e chuva  



As maiores catástrofes naturais em 2014 
 



Ameaça-Vulnerabilidade-Adaptação 
 



Distribuicao dos desastres naturais no Brasil 
 

• Enchentes e 
deslizamentos de terra = 

69% do total de 
ocorrências 

• Maior numero de 
vitimas: deslizamentos 

de terra 



Impactos esperados da mudança de clima no Brasil 
 



Fatos: estudos desenvolvidos pelo CEMADEN e INPE no contexto do 
IPCC AR5 e PBMC sugerem: 

 
 
-No Sudeste da América do Sul (incluindo SE e S do Brasil) a chuva total esta aumentando desde 1969. 
Este aumento aparentemente corresponde a um aumento na frequência de dias chuvosos e muito 
chuvosos na região 
 
-Duração de períodos secos também também estão aumentando na região podendo passar a constituir 
secas. 
 
-Ou seja:  chuvas estão ficando mais irregulares, com eventos de chuvas muito intensas concentrados em 
poucos dias e separados por períodos secos muito quentes.  Calor mais intenso pode aumentar 
evaporação e déficit hídrico e aumentar a demanda de agua pela população 
 
-Extremos de chuva e temperatura afetam diretamente a segurança energética, hídrica e alimentar em 
varias regiões do Brasil, e projeções de mudanças de extremos no futuro podem agravar estas 
inseguranças em regiões vulneráveis  como áreas urbanas, semiárido, Amazônia, Pantanal. 



Mudanças climáticas e Socio-Climatic hot spots no Brasil  
 



Distribuição dos desastres naturais no Brasil 
 

 
 
 

Queimadas, inundações, secas,  
deslizamentos 

 
 
 
 

Queimadas, enchentes, Erosão 

 
 
 

Enchentes, tempestades,  
granizo, deslizamentos 

 
 
 
 
Queimadas, enchentes, alagamentos, 

deslizamentos 

 
 
 

Secas, enchentes, 
inundações,  alagamentos 

*Source: Brazilian Atlas of Natural 
Disasters 1991-2012 

Deslizamentos e 
enchentes causan mas 
de 90% das fatalidades 

no Brasil;  



O que ‘e Adaptação, vulnerabilidade? 
 



Limites da Adaptação  

Limites  
vulnerabilidade 

Com medidas de  
adaptação  
“empurramos”  
limites  de  
vulnerabilidade 
 

Acima de certo valor, 
adaptação possível?. 
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Adaptação-Presente e futura 
 

Limite superior  
de tolerância  

Limite inferior  
de tolerância  

Extremos 

-Adaptaçãoprocesso gradativo, participativo--> medidas do governo 
-Adaptaçãocontexto politico, social e cultural 
-Custo da adaptação 
-Adaptação aos extremos do presente e aos possíveis extremos no futuro 
-Impactos, vulnerabilidade e depois vem adaptação 
-Mitigação e adaptação vão juntos 
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Adaptação-Presente e futura 
 

Limite superior  
de tolerância  

Limite inferior  
de tolerância  

Extremos 

Mitigação: metas de redução 
emissões de GEE (COP21, ...) 
-Impactos menores 
-Adaptação possível 
 

Ano 
-Adaptação ‘e possível ate certo limite (ex. Aquecimento acima de 2 C?  
-Mitigação necessária para poder fazer adaptação possível 
-Sem mitigação, mudanças de clima intensas e adaptação não seria possível ou seria 
cara de mais 
-Necessidade de um novo compromisso post Kyoto na COP 21 em Paris  



Adaptação-FGV 2014 para o PNA 





Brasil e negociações em Bonn e na COP-21 em Paris:  ciência &  
politica juntos para mitigar mudanças de clima 


